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DO CUNANI 


A história do Amapá clama por 
estudiosos. Aqui e ali encontram-se 
referências ligeiras a um passado 
cheio de aventuras, de lutas e de 
sonhos. Mas os episódios desenro- 
lados na imaginação dos que cami- 
nharam pelos seus rios e estradas 
interiores, correndo atraz de pepi- 
tas, carregando a batéia, descendo 
nas ravinas das montanhas para, 
turvando os igarapés, buscar no seu 
leito a «pinta» do ouro, ainda não 
tiveram o seu escritor. E mina que 
está por explorar. 

Nossa capa constitue um exemplo 


vivo. Ali está o sino do Cunaní, 
da sua capela pequenina, porém 
rica de tradição. Foi fundido em 


França, com o melhor bronze, es- 
pecialmente para a «Nossa Senhora 
do Cunani>. Obra de arte perfeita, 
construida com carinho exemplar, 


Cunaní tem sua lenda no mun- 
do. No fim do século passado e no 
princípio do presente serviu de mo- 
tivo para comentários internaciona- 
is. Quando o Amapá atraia milha- 
res de aventureiros à busca dos fi- 
lões auríferos, assistiu lindas festas 
e alimentou grandes ambições. 


Duas vezes tentaram transfor- 
mar êsse lugarzinho do Território 
em país independente. A primeira 
foi em 1886, durante a visita do cé- 
lebre naturalista Henri Coudreau, 
Os francêses ali residentes elege- 
ram-no «Supremo Magistrado» da 
Nação de Cunaní. «Conta Elisée 
Reclus, que París em pêso desabou 
às gargalhadas com esta idéia da 
eleição do sábio de Vauves para a 
presidência de um país sem súdi- 


tosl.. O caso é que logo após, S: 
Excia. cercava-se de uma comitiva 
respeitável e seleta: foi fundada a or- 
dem nacional Etoile de Cunani, mas 
esta instituição continha mais comen- 
dadores, cavaleiros e titulares do que 
habitantes havia em Cunaní.. Um 
belo dia, o Ministro das Colônias 
de França, diante dos protesto do 
Govérno brasileiro, com a penada 
eficaz de um decreto, fazia riscar do 


mapa aRepublica de Cunanfí.. (Alfre- 
do Gonsalves )» 


A segunda ocorreu em 1903, O 
francês Adolfo Brezet proclamou a 
República do Cunaní, abrangendo 
todo o território ex-contestado. Mas 
os seus áulicos tiveram sua ilusão 
desfeita pela Polícia de Belém. 


Cunaní teve também a sua moeda, 
cunhada em França, como possuia 
cerâmica original. 


Hoje, apenas a capela guarida 
a lembrança do passado glorioso. 
As telhas da cobertura e os tijolos 
do piso vieram de Marselha. En- 
contram-se no altar lindos castiçais 
e crucifixos. 


Atraz da povoação acham-se os 
restos da linha de tiro, onde os 
soldados francêses faziam exercicios. 
Existem cafeeiros plantados no sécu- 
lo findo que dão frutos. 


Fala-se também que debaixo da 
capela há um subterrâneo. Alguns 
afirmam que êle: é longo de vários 
quilômetros e vai até à serra do 
Cunaní. Ee 


Aí fica um breve roteiro para os 
faiscadores da história amapaense. 
Cunani é um filão à espera de quem 
o descubra de novo. 


A CAPELA DE CUNANI 
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Alguns afirmam que ele é 





Fala-se que debaixo da Capela ha um subterrâneo.. 


longo, de vários quilômetros, e vai até à Serra de Cunans... 
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MOEDA DO 
CUNANI 


Cunaní é uma região situada na antiga Guiana Portuguesa, ba- 
nhada pelo rio costeiro dêsse nome, limitada pelas serras de Tumu- 
cumaque, Carserena e pelo oceano Atlântico. Atualmente, pertence ao 
Território do Amapá, desmembrado do Estado do Pará. 

As coordenadas geográficas da fóz do Rio Cunaní são: Latitude 
2º 49º TIN e 7º 40º 55” de longitude do meridiano do Rio de Janeiro, 
determinadas entre os- anos de 1859 e 1816 pelo .então comandante José 
da Costa Azevedo, mais tarde Almirante e Barão do Ladario. 

Solo, feracíssimo e clima insalubre. Flora e fauna peculiares à zona 
tórrida. Seus habitantes vivem principalmente de caça e da pesca, ex- 
tração do cacáu, borracha e cata. de ouro. . 

Em 1895, a capital Santa Maria do Cunaní tinha 284 habitantes en- 
tre negros, indios, mestiços e alguns brancos brasileiros e apenas 1 
francês e 1 português. Sd na ia 

A população do território foi “calculada em 1 habitante a 30 
quilômetros quadrados. no ano de 1896. 

Cidades, ou melhor, povoações principais do território: Cunaní, e 
chipur ou Cassiporé; Carigi, Uássa, Rocane e Amapá. 

Como sabemos, desde 1713 pelo tratado de Utrecht e pelo de Vie- 
na, em 1815, que restituiu aos francezes a Guiana Francêsa, foi sempre 
-. reconhecido ao Brásil o direito de posse dêsse . território até o Rio 
“"Oiapógue como limite do nosso país com a Guiana Franceza. 

: Em diversas épocas, tentativas houve de invasão da Guiana Por- 
tuguesa, atualmente território do Amapá. Essas incursões óra espontã- 
neas de aventureiros franceses, óra apoiados por alguns governadores 
de Caiena, culminaram com o estabelecimento da malograda Repúbli- 
ca independente da Guiana, em 1887, chefiada pelo advogado francês 
- Jules Gros, natural de. Varnes. | 

Com falazes promessas, êsse causídico arrastou compatriotas seus 
para essa inóspita região. Estabeleceu um conselho administrativo, fun- 
dou a Ordem de Estrela do Cunaní, cunhou moédas e praticou outros 
atos de soberania. 

Deante das reclamações da nossa vigilante democracia, o Govêrno 
Francês publicou, no Jornal Oficial de 11 de setembro de 1887, uma 
nota que parecia pôr têrmo .à questão. 

Convém, aqui, relembrar que, em 1835 e 1859, houve tentativa de 
ocupação da chamada Guiana Portuguesa pelos Governadores de Caiena 
que pretendiam ser o rico Araguari o limite determinado pelos tratados 
de 1713 e 1815; houve até um que afirmava ser a So as esquerda 
do Amazônas legitimamente francêsa. 
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No decorrer do ano de 1895, com 
a descoberta das jazidas de ouro, 
houve um fluxo de aventureiros a 
essa região, o que determinou uma 
reação dos brasileiros chefiados por 
Francisco Xavier da Veiga Cabral, 
mais tarde general honorário do 
Exército Brasileiro. 

O reforço de uma companhia de 
fuzileiros navais francêses foi der- 
rotado tendo perecido em combate, 
na povoação de Amapá, em 15 de 
maio. de 1895, seu comandante te- 
nente Luniére, 

Aos protestos do Govêrno no 


- cês, propôz o nosso Govêrno, em 


1897, a arbitragem o que foi acei- 
to, sendo escolhido o presidente da 
Confederação Helvética, que em 
1900 lavrou o laudo em nosso fa- 
vor. : 

Foi nosso comissário o ' Barão 
do Rio Branco, glorioso diplomata 
que nessa ocasião incorporou defi- 
nitivamente ao Brasil cerca de 
260.000 quilometros quadrados, fin- 
dando-se a bissecular questão , de 
limites entre o Basile a Guiana 
Francêsa. | 

Restaram da malograda e efêmera 
república de Cunaní, algumas moé- 
das incluidas em coleções e men- 
cionadas em catálogos que: passare- 
mos a descrever, começando por 
um exemplar da nossa coleção. 

Essa moéda, baseada nós mes- 
mos princípios da que foi cunhada 
em 1874 por Orile Antoine, na Pa- 
tagonia, tem os característicos da 
moéda que. corria em 1887 na Fran- 
ça. 

Exemplar da Col. J, Es A Figura 
da República voltada para a esquer- 
da dentro de um círculo parlado. 
Em baixo ESSAI. Roseta de cinco 
pétalas. Legenda Republique de Ia 
Guianne Independente. 

Reverso: Orla Perlada. Valor 20 
cents. dentro de uma grinalda de 
ramos com frutos. - 

Legenda: Liberté Justice -separa- 
das as palavras por uma estrêla de 
cinco pontas. No exergo, data 1887 
ladeada por uma roseta de 5 folhas 
à esquerda e outra à direita. 


Continúa na página seguinte 





Bordo liso. Metal prata. Pêso 430 gs. Diâmetro 
225 milímetros. Soberba conservação. 


Encontramos nos Catálogos A. Kosof descritos os 
seguinte exemplares: 


Ensaio de 5 francos 1887 em prata, com à mesma 
descrição da anterior, diferente no bordo que é ser- 
rilhado, no pêso e no diâmetro. 


Modêlo em cobre de 10 centímetros, idêntico ao 
interior, diferindo no anverso que mostra duas mãos 
entrelaçadas sôbre uma cruz. 


Mais um ensaio em cobre, datado de 1889 com a 
cabeça de mulher voltada para a direita, tendo em 


baixo a letra E. 

Na classificação dessa moéda seguimos o mesmo 
critério que adotamos com a classificação da moéda 
da Patagonia e Araucania que colocamos entre a da 
República Argentina e do Chile. 


Inserímo-lo entre a Guiana e o Brasil, com O 
título de República de Cunaní. 


AIZUNS- AUTOLES CUIOCAIM esses Exemplares na 
Guiana Francêsa, outros como da República da Guia- 
na Independente porém erradamente, pois o território, 
apesar das frágeis contestações, sempre foi brasileiro. 

Cabe-me o dever de agradecer o poderoso | au- 


xílio prestado pela Professora Isa Adonias, da Facul- 
dade de Filosofia, prestimosa e esforçada funcionária 
da Mapoteca do Itamarati. : 


BIBLIOGRAFIA: — 


1 — Barão do Rio Branco. Carta geográfica pro- 
visória de parte das Guianas Brasileiras e Francêsa 
situadas a leste do rio Parú. 


2 — Barão do Rio Branco. Memoire presentié pour 
les Etats -Unis du Brésil ou Governement la Confe- 
deration Suisse. 


3 — Veiga Cabral — Corografia do Brasil. 

4 — Dicionário e enciclopédia universal. 

5 — Catálogos diversos de Hans M. F. Schulman. 
6 — Catálagos diversos de A. Kosaf. 


7 — Virgilio Corrêia Filho — A geografia como 
fator das vitórias diplomáticas do Barão do Rio Branco, 


g — A. Barbosa Rodrigues Pereira — O Barão 
do Rio Branco e o traçado das fronteiras do Brasil, 


Rio, 31 de julho de 1946 


(Publicado na Revista Numismática — pag. 33 — 
São Paulo — 1946). : 





Habitantes 


de Cunani 
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— A “Velhinho” de Cunani 


o4 episodios brilhantes do pasado de Cunani. Conta fatos inte- 
restantes acomidos de 1894 em diante. Aparece na fotografia junto ao Governador 
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Antigamente a agua era serena, quiéta, mansa. Às 
canôas a vela e a remo navegavam sem o menor perigo. 
A Mãe d' Agua morava com a filha mais velha, a 
Bahia de Marajó, casada com o hôto Tucuxy. Uma 
noite, na occasião da janta, ouviram-se gritos no terrei- 
ro; os cães latiram, as gallinhas cocorocaram. O que é, 
o que não é? Tinham furtado a Jacy, canôa de estima- 
cão da familia. Depois de haverem remexido céus e 
terra, sem encontrar a veleira, a Mãe d' Agua convocou 
todos os filhos: Repiquete, Correnteza, Estoque, Rebojo, 
Remanso, Vazante, Enchente, Maré Morta, Maré Vi- 
va. Tratava-se de metterem a pique a embarcação 
desapparecida. 

Lavrada a sentença, passaram-se annos sem que a 
Jacy fosse encontrada. Ninguem a via. Por certo se 
achava escondida em logar onde não chegavam aquellas 
forças dynamicas da Natureza. Chamaram-se então 
todas as figuras domesticas, além das já convocadas, 
para um grande conselho, Reunida a tribu, na qual 
surgiram parentes longinquos, taes os lagos, lagõas, 
igapós, igarapés, sacados, rios, barras, bahias, sangra- 
douros, enseadas, angras, rádas, golfos, fozes, canaes, 
estreitos, paranás, corregos, poções, peráus, foi discuti- 
do o caso, ficando provado ser necessário criar um 
elemento mais poderoso além dos que já existiam e 
que fosse, algumas vezes no anno, procurar & canôa 
furtada. 

O marido da Bahia de Marajó lembrou-se de fa- 
gerem a pororóca, umas tres ou quatro vagas fortes, 
que entrassem por quanto buraco do litoral houvesse 
nas redondezas e fossem quebrando, derrubando, escan- 
galhando, naufragando, espatifando tudo encontrado ao 
largo e pelas beiradas, até destruir a Jacy e o ladrão 
que a levara. Ficou então incumbida a cassula da Mãe 
d' Agua, a Maré de Lua, rapariga travêssa, namoradei- 
ra, dansadeira, brigadeira. E de repente, nas syzygias 
de equinocio, dos novi e plenilunios, meia duzia de 
vagalhões tremendos, empurrados pela formosa cunhantã, 
surgiram em certos logares, invadindo rios, repartindo 
ilhas, derrubando barrancos, afundando barcos, amea- 
cando gaiolas e afugentando paquetes. Era a pororóca. 
Mas sempre que a Maré de Lua vai ver a familia, na 
época das quadraturas, quando ella, cassula, está de 
folga, a conversa é desanimadora. Ninguem sabe da 
Jacy. «Pois então continue arrazando tudo», diz a fungar | 
dannado o bôto Tucuxy. É por isso que a pororóca 
não se acaba. es 


Raimundo Moraes 
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MACAPA! 
Usina de Trabalho 


1 — Unidade Sanitaria Mista 
«Presidente Eurico Dutra 





2 — Forno de estanho da Mine- 
ração Apolo. 


3 — Casas de funcionarios finan- 
ciadas pelo IPASE e cons- 
truidas pelo govêrno do 
Território. 














Quando foi criado o Territó- 
rio do Amapá existiam na sua 
área apenas 5 escolas em fun- 
cionamento. Nenhuma possuia 
prédio próprio. Hoje, o ensino 
vai penetrando os rios, subindo 
as serras, avançando para o in- 
terior com o propósito de edu- 
car o povo, dar-lhe nova men- 
talidade, fixá-lo à gleba em que 


nasceu. 


As fotografias destas páginas 
mostram escolas do interior, re- 
cém-construidas e em funcio- 
namento, São elas, a contar do 
alto para baixo e da esquerda 
para a direita: de Ilha Redonda, 
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-«General Canrobert Pereira da 
Costa»; de Colônia Ferreira 
Gomes, «Professora Maria Ira- 
ci»; de Ilha do Santana; de Fa- 
zendinha, de Igarapé do Lago 
e de Porto do Céu. Além des- 
tas já foram construidas mais 
as de Maracá-Mirim, Santo An- 
tonio da Pedreira, Sucurijú, Vi- 
la Velha do Cassiporé, Porto 
Grande, Boca do Jarí, Mazagão 
Velho e os Grupos Escolares de 
Macapá, Amapá e Oiapoque. 
Dentro em breve estarão inau- 
guradas mais outras escolas no- 
vas. 











Parabens, amapaenses! 
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PORTO 
GRANDE 


base de partida 





para as minas 


Porto Grande é o povoa- 
do de maior desenvolvi- 
mento do Território. Em 1944 
contava menos de uma 
dezena de barracas mise- 
ráveis. Hoje vai crescendo, 
em marcha segura para se 
transformar numa cidade 
próspera. 


A rodovia construida pe- 
lo Govêrno abre-lhe vastos 
horizontes de riqueza. Liga- 
da a Macapá, donde dista 
15 kms. e do Baixo Ara- 
guarí, por Colônia Ferreira 
Gomes, num percurso de 40 
kms., através de bôa estra- 
da de rodagem, será sem- 
pre o ponto de embarque 
para as minas de manga- 
nês, de estanho, de ouro, 
dos rios Amaparí, Araguari 
e Falsino. Seu destino fica- 
rá ligado à marcha no ru- 
mo da fronteira ocidental 
do Território, tão despovoa- 
da e desconhecida. 


As fotografias desta pá- 
gina mostram a inaugura- 
ção do serviço de energia 
elétrica e de radiotelegratia 
da localidade, em comemo- 
ração à Semana do Terri- 
tório, vendo-se o Brigadeiro 
do Ar Francisco de Assis 
Corrêa de Melo, comandan- 
teda la. Zona Aérea, eo Pro- 
fessor Octavio Domingues, 
Representante do Sr. Minis- 
tro da Agricultura, quando 
ligavam as chaves de ilu- 
mindçdo pública e particu- 
ar. 
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lim janeiro de 1872 o Govêrno 
da Provincia, então seb a admi- 
nistração de.S. Ex. o Dr. Abel 
Graça, . expediu-me 
para continuar os meus estudos 
sôbre a Geografia, Estatística e 
História da Provincia, pondo pa- 
ra este fimà minha disposição o 
pequeno vapôr «Para», comanda- 
do pelo meu particular amigo 1º 
Tenente M. Ribeiro Lisbôa: 

Parti logo a cumprir esta mis- 
são com a firme resolução de 
subir o rio Maracá afim de des- 
cobrir o logar em que se acha- 
vam certas urnas mortuárias de 
fórma humana de que eu tivera 
exata noticia por uma que o ilus- 
trado Dr. F. da Silva Castro ha- 
via, pouco antes, oferecido ao 
Museu Paraense, estão sob minha 
administração. 

Depois de vencer diversas di- 
ficuldades e até certas repugnân- 
ctas ou objeções, cujas causas eu 
era aliás O primeiro a respeitar, 
yi enfim plenamente satisfsitos os 
meus desejos, trazeudo dali para 
a Capital uma porção de urnas 
de diferentes fórmas, e quasi to- 


das cheias de ossos, 
Desembarcadas e recolhidas à 

casa de minha residência, colo- 

quei as que representavam corpos 


humanos na posição que guar-. 


davam nos'seus velhos jazigos, - 
em fileiras e em pé. 
Nesta atitude, vistas a certa 
distância, elas apresentavam um 
aspecto singular. A sua cór cu- 
preo-escura, suas fórmas tubula- 
res, e as cabeças envoltas em 
toucas cu turbantes, deixando só 
aparecer O rosto, as vezes bico- 
lorido, fizeram-me recordar as 
figuras imponentes dos caribas, 
- tão belamente descritas por Hum- 
bolt, cujos corpos altos, tintos 


de urucú, meio cobertos até uma 


das espaduas por um pano azul. 


escuro, assemelhavam-se a esta- 
tuas de bronze que se erguiam ao 
céu no meio dos stepes. . 


Uma segunda visita às flores- | 


tas do Maracá em outubro di 


1872 forneceu-me ainda algumas | 
urnas gue encontrei, mas Ja que-. 


instruções , 
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muito compacta que as abriga- 
vam do tempo, mas não dos 
grandes mamiferos os quais pro- 
curavam também este abrigo, 
jançando por terra as urnas para 
melhor se acomodarem. y 

É digno de nota o esmero com 
que os oleiros indigenas figura- 
vam em relevo os orgãos geni- 
tais tanto das pessoas adultas co- 
mo das menores e tanto de um 
como de outro sexo, podendo-se 
guasi afirmar que era nesta par- 
ticularidade que eles mais se es- 
forçavam para imitarem a natu- 
reza, 

Eu creio que desta circunstân-= 
cia se não pode concluir cousa 
alguma contra os costumes do 
povo a quem pertenciam aque- 
las urnas, pois que para os nossos 
indigenas nunca a nudez do cor- 
po e a plena exibição de qual- 
quer das suas partes, foi objeto 
mais contrárioa decencia do que 
para nossos primeiros pais no Pa- 
raizo terreal, 

No final do relatório que apre- 
sentei ao Govêrno Provincial, em 
resultado “da minha missão, con- 
signei um trecho que' peço per-= 
missão para transcrever aqui, 
posto que seja um assunto pessoal. 
É o seguinte: ; 

«A minha últimaí palavra aqui 
é para o meu jovem e ilustrado 
amigo e amável companheiro de 
viagem, 1º Tenente M. Ribeiro 
Lisbôa, comandante do vapor Pa- 

1 A 
Mire distinto e bravo Oficial 
da Marinha Imperial não se mos- 
trou somente zeloso e economico 
no comando do seu navio, foi 


também um muito valioso auxi- 
liar que encontrei. É assim, por 
exemplo, que ele espontaneamente 
encarregou-se de determinar a 
posição geográfica de vários pon- 
tos importantes que eu tinha de 
visitar durante a viagen. 
«Acedendo ao meu pedido fez- 
me o Sr. Lisbôa, o importante 
serviço, quando chegamos ao Ma- 
racá, de adiantar-se com um guia 
e com a maior parte dos traba- 
lhadores em duas montarias, para 
fazer extrair as urnas funerárias 
a que aludi em outro logar, — 
trabalho que ele dirigiu cem 
tanta inteligência & de modo tão 
completo que ninguem certamen- 
te o faria melhor». 
Pouco depois do nosso regresso 
o Sr. Lisbôa escreveu e fez pu- 
blicar no Diário do Gran-Pará 
um excelênte artigo dando uma 
noticia geral da nossa viagem e 
daquelas urnas, artigo em que sem 
o pretender exibiu abundantes 
provas de seu talento e de uma 
inteligência cultivada com esmero. 
O assunto era aliás próprio 
para excitar o entusiasmo de um 
tnancebo como este, que no cur- 
so da vida humana não procura 
somente Os gosos materiais, mas, 
guiado por sentimentos mais nos 
bres, busca de preferência Os de- 
leites reais e inesgotáveis, reser- 
vados únicamente aos espiritos 
escolhidos que constituem a única 
aristocracia que Deus estima € 
que o homem deve respeitar: - 
A Aristocracia da inteligência. 
Transcrito dos Arquivos do Museu Na- 
cional do Rio de Janeiro, volume |l, ano de, 
1879. 
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garantidos. 
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H. V. MACEDO 


Radiotécnico 


e Modernizações de Rádios-receptores, Transmisso- 
res e Amplificadores de som. Métodos científicos e 


f Completo Laboratório de Reparações, Montagens 
Permanente estoque de materiais 


Telefone: 6 (residência) 
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== xposição de Animais 
| E mais um gesto de afirm 


Trechos da. entrevista concedida pelo 


«Folha do 





— Uma exposição de animais, no 
Território do Amapá, que acaba de 
completar apenas cinco anos, é mais 
um gesto de afirmação do homem, 
na conquista da terra, do que uma 
afirmação propriamente da terra 
mostrando ao homem qual o rumo 
a tomar na exploração dessa terra 
mesma. Para conquistar a região, 
povoá-la e fixar-se nela, o homem 
precisa não apenas explorar suas 
riquezas naturais, prontas para se- 





rem colhidas. E necessário criar tam- 
bém fontes de produção, que sirvam 
para o povoamento e fixação do ho- 
mem. Somente assim não ficará o 


deserto, depois de esgotadas as ri- 
quezas naturais espontâneas na ex- 
ploração de imdústrias meramente 
extrativas. 

O sentido, pois, da Exposição de 
Amapá, que venho de visitar, como 
representante do sr, Ministro Daniel 
de Carvalho, é esse de afirmar essa 
necessidade imperiosa de que o ho- 
mem amapaense não se atire sofre- 
gamente à indústria extrativa, aban- 
donando ou pondo em segundo pla- 
no a exploração agro-pecuária. A- 
quela verdade, expressa certa vez 
por Sully, sob forma tão alusiva: 
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“Labourage et pâturage sont les 
deux mammelles de VEtat” — nunca 
perderá sua força criadora. 

Por isso não se deve medir o va- 
lor da Exposição do Amapá, ainda, 
pelos animais exibidos, como expres- 
são da pecuária. Quem tal fizer 
sofre, por certo, de miopia intelec- 
tual. O que se tem a verificar é o 
espírito com que foi realizado o 
certame, o espírito que deu entu- 
siasmo aos expositores, o espírito 
que não deixou decepcionar seus 
visitantes. Numa parada de traba- 
lho, o que se deve procurar é co- 
nhecer a força, o ânimo; o coração 
do trabalhador no ato de produzir. 
E, pelo que me foi dado observar, 
em vários pontos do Território, que 
visitei — há alí por toda a parte 


uma população cheia de animação, 
despertada por estas e outras de- 
monstrações de uma administração 
“que sabe o que deve fazer. 

Uma exposição de animais, no 
Amapá, não pode ser, nem por na- 
da, uma parada de beleza, mas sim 
festa de trabalho, Uma oportunida- 
de para que os criadores se encon- 
trem, não -para mexericarem sôbre 
política, mas sim levando cada um 
seu produto, discutir então qual o 
melhor, e como produzir melhor. 

— Quais os tipos representativos 
de animais que tomaram parte na 
Exposição e quais os premiados? — 
indagamos, 

— Vi desfilarem, na pista, bovi- 





nos e equinos, crioulos e mestiços, 
todos produtos daquelas pastagens 
e dos métodos ainda empíricos de 
eriar da região. Vi também reses 
de sangue indiano e da raça ho- 
landeza, mostrando ao criador que 
ele deve ambicionar possuí-las, pois 
que é possível criá-las alí, como 
alguns já o fazem. É uma questão 
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erritório Federal do Amapá 
io do homem sobre a terra 


ofessor Octavio Domingues ao jornal 


3», de Belém 


de mais esforço e de um pouco 
mais de corágem de realizar. Para 
isto o Território já dispõe de bons 


exemplares de reprodutores não só 


equinos como bovinos, zebuinos e 
um asinino, bem como de galinhas 
e gansos. 

— Muitos foram os animais pre- 
miados, para mais de cinquenta, co- 
mo os melhores apresentados. Mas 
levamos o rigor do julgamento a 
não conferir certos premios pre-es- 
tabelecidos por terem faltado con- 
correntes que satisfizessem. Em cer- 
tas classes, propusemos o aumento 





ou desdobramento dos premios, em 
face da condição e qualidade dos ani- 
mais exibidos. ' 


AS REALIZAÇÕES DE UM GO- 
VERNO — «É CONFORTADOR E 
TOCA AO POTRIOTISMO» 


Mais adiante, antecipando-se a uma 


pergunta nossa, o ilustre intrevista- - 


do passou a dissertar acerca do que 
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achou na administração do Terri- 
tório. 


-— Mas não foi somente a Expo- 
sição o que vimos, na Semana do 
Território. Vimos outras amostras 
ainda das realizações do govêrno do 
Capitão Janary Nunes. | 

Quero referir-me à inauguração 
da luz elétrica e do Posto Rádio Te- 
legráfico de Porto Grande, a cento 
e tantos puilômetros de Macapá. 
Trata-se de um acontecimento que 
desejo registar com grande regozijo. 
Porque é confortador e toca ao pa- 
triotismo, ver nascendo um núcleo 
de população, como aquele perdido 
naquela imensidade de terras des- 
povoadas, mas fadado a um grande 
destino, como empório ' de minera- 
ção, que por certo será naquela bei- 








rada do médio Araguarí, ponto ini” 
cial da estrada que carregará a pro- 
dução mineral dalí: estanho e man- 
ganez principalmente, bem como a 
produção agrícola das terras ferteis 
da ribeira araguariense, 





— O meu amigo deputado Coara- 
cy Numes, em discursos em Macapá, 
disse que quando, na Capital Fede- 
ral, é mais acesa a luta parlamentar, 
ele vôa para o Território à busca 
de novas energias, ao contacto com 





seus compatricios. Há muita verda- 
de nessa confissão do deputado 
Coaracy. E não é só para a luta 
parlamentar, que se precisa de no- 
vas energias. No meu trabalho de 
professor universitário, um contacto 
direto com os homens de produção 
é também a melhor fonte de esti- 
mulos novos e poderosos. 
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YPY QOGIRARARnaRaRa aaa annananananana et 
cesso nsonsastannoso seno. 


: Boneca de pano dos olhos de conta, 


: cabelos de fita, 
* chêinha de lã. 


: soldados de chumbo que sabem marchar, 
: calungas de móla que sabem pular. 


: Boneca de pano das meninas infelizes, 
: que são guias de aleijados, que apanham 
: pontas de cigarros, que mendigam nas esquinas, . À 


; Boneca de pano de rosto parado 


dd PST OA S 


NE EE NE que ra ENE E Pp, 
..... FPP PEL EXT LEX EXE OE EC DOI CRER DD A 














: Nunca mais me esqueci... Eu era criança 


E em meu velho quintal, ao sol-nascente, 








cndrpagos cofooo = 


INGRATIDÃO 





NENE NEN O 


: Plantei, com a minha mão ingênua e mansa, 


sossuoses 


* Uma linda amendoeira adolescente. 


ses 


Era a mais rútila e íntima esperança... 


Cresceu... cresceu... e, aos poucos, suavemente, 
Pendeu os ramos sôbre o muro em frente 


e foi frutificar na vizinhança... 


' Daí por deante, pela vida inteira, 


Tôdas as grandes árvores que em minhas 





COCuus tensos vcanaca 008 


Terras, num sonho esplêndido semeio, 

















esanecucessasos 
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' : Como aquela magnífica amendoeira, 


Raul de Leoni : ; pa 
: Eflorescem nas chácaras vizinhas 


. 
o 
. 
. 
. 
. 


eososocosacse 


E vão dar frutos no pomar alheio.. k 


Soscosco socos ss Une na CE 0o OO 00 DONO ACO OLOE CASO DO Una Naa ESSO DOS DE 


TCE PER E PL EEE Cosas ones nosso sas 


ecsvsso 


ESSE ER a 


vestido de chita, 


BONECA 





DE PANO 


De dia, de noite, os olhos abertos, 
olhando os bonecos que sabem falar, 





Boneca de pano que cái, não se quebra, 
que custa um tostão. É. 





coitadas! 





como essas meninas. 














Boneca sujinha, chêinha de lã. ! ? | 

Os olhos de conta cairam. | 

Ceguinha rolou na sargeta. ) RE Sr é 
O homem do lixo a levou, coberta de lama, : Jorge de Lima 
nuinha assim como quis Nosso Senhor. ) 


RES rescccononceessaes . 
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BRASILEIROS 


Tra! 
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o 


Passa a saudade do que foi e é morto. 
Passa a glória que eu quis e me fugiu. 
Passam as próprias visões do mundo e a vida, 


E é sonho quanto tive em minhas mãos. 


Passam as flores nascidas mais perfeitas. 
Passa a beleza e a dor, passam tormentos. 
Passa essa angústia deante o eterno nada. 


Que não passa, Senhor, todo momento ? 


De incerteza em incerteza, a vida corre, 
E nos mudamos nós, de instante a instante. 


O que foi, ele próprio, sofre muda. 


Só não passa êste amor tão passageiro. . 
Só não muda êste amor que é tão mudável. 


S6 êste amor incerto é certo em mim. 








a mão, 


PRECIPITAÇÃO 





COD OODOG LL LOGO LO OCO G00GO, 











). G. de Araujo Jorge 


0090000000000000 00000000 


Apps; 
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pode ser 


aces ecos ns 000000 00000 


DIDO III) 


e, 


Não, não te julgues superior ao mundo 
porque ha alguem que te estende humildemente 


e porque podes chamar de vagabundo 
a um teu longinquo irmão... 


Para um momento e pensa, — pensa no que tu és, 
tu tens coberta a cabeça e ele tem nús os pés... 
— pensa, no que teria sido aquele vagabundo 

se lhe dessem os mesmos meios que tiveste 

para enfrentar o mundo... 


Pensa, e verás, 
que os papéis se inverteriam de repente: 
— ele, estaria onde estás, 


e tu, estenderias tua mão vasia 
à toda gente... 


Não, não te julgues superior, com precipitação, 


ESsescesecesesecesososas 


Ad dd çd 


00000000000000000005000900040009000000 00000000 2008090O0OOL OLA OO COCO CO CC OU DONO GU 0000 
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Augusto Frederico Schmidt 
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00000 0000000DWD00000000000000090 0000009 DDD DO COCO COS COOL DOLOOOG0O 
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escsvesceeaees 
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ignorancia, ou talvez inconciencia, 
[meu irmão... 


EEE DDD DER 
RSRS CPP AA a 
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"Posto de 
Puericultura 


CARVÃO NUNES” 


“IRACEMA 


O Posto de Puericultura “IRACE- 
MA CARVÃO NUNES” é uma instituição 
que honra Macapá. Modelar sob todos os 
pontos de vista, vem prestando relevantes 
serviços à Maternidade e à Infância ama- 
paense. Construido com recursos doados 
pela Campanha Nacional da Criança, 
mantido com o auxílio da Legião Brasi- 
leira de Assistência e do Govêrno Territo- 
rial, organizado primorosamente pelo Dr. 
Salomão Levy com a colaboração eficiente 
e dedicada dos médicos da Divisão de 
Saúde, constitui magnífica obra de ampa- 








REVISTA DO AMAPA' 


ro à gestante e ao recém-nascido, Os re- 
sultados apreciáveis de sua atividade in- 
dicam que é indispensável disseminar ou- 
tros Postos em todos os pontos do país para 
preparar gerações mais sadias e capazes. 
Estas duas páginas documentam aspectos 
da vida diária do Posto, desde a chegada 
na camionete até a partida, incluindo 
a distribuição da merenda às mães, das 
mamadeiras de leite às crianças que re- 
cebem alimento, a esterilização das garra- 
fas, a preparação da merenda, a sala de exa- 
me pre-natal, a pesagem do bebê, etc. 








EO 


= Rotary Clube de Macapá — 





Fotografia dos socios fundadores 
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O Funeral da Mocidade 





Houve, no tempo da Guerra (como 
isto faz distancia!), um imglez adoles- 
cente, maravilhosamente lindo, que 
morreu pela patria durante uma bata- 
lha naval no Egeu. Ele deixou um livro 
de versos: “1914 e Outros Poemas”. 
Chamava-se Rupert Brooke. Li, outro 
dia, aquelas letras. E não vou traduzir 
as palavras: vou apenas contar a idea 
de uma daquelas paginas de beleza 
moça, que me ficou na lembrança. - 


Quando a Mocidade morreu, todos os 
bens que os deuses esqueceram sôbre a 
tera vieram acompanhar o entêrro da 
pálida maravilha desfeita. 

Veiu a Vida, com seu manto côrde pó 
e sua grinalda de rosas e de espinhos. 
Veiu a Beleza de olhos sempre distantes 
e gestos ascencionais. Veiu a Verdade, 
núa, com o espêlho de pratana mão de 
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mármore, e coral. Veiu o Silêncio de 
paíssos leves de pluma sôbre veludo. Veiu 
a Inteligência com sua candeia acêsa e 
sua fronte pensativa. Veiu a Inocência 
de olhos baixos e toda vestida de lirios. 
Veiu a Felicidade com seu manto feito 
de um pedaço de horizonte fugidio. Veiu 
o Sonho, coroado de estrelas, no seu ni- 
nho de fumo volátil. Veiu a Ilusão na 
sua veste tênui e irizada. Veiu a Sauda- 
de de olheiras côr de lilaz e de distân- 
(esto Cad 

Todos os bens que os deuses esque- 
ceram sôbre a terra, vieram acompanhar 
o entêrro da Mocidade morta. Todos, 
menos o Amor. Só o Amor não veiu. 
Porque havia tempo, muito tempo, que o 
Amor tinha morrido... 


GUILHERME DE ALMEIDA 
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Cossiicataa o qem usuais 





Mapa Econômico do 
Território 


| TERRITÓRIO FEDERAL DO AMAPA 
MAPA ECONÔMICO 
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O mais completo . estoque de 
Drogas e Especialidades far- 
| maceuticas. Perfumaria Fina. 
Manipulação concenciosa por 
profissional competente. 















Receituário diurno e noturno 


Aberto todos os dias 
ú RUA CANDIDO MENDES — MACAPA 
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Mercearia 


: João Vieira De Assis 
á e DOR 









B A 
BAR E L T E PERFUMARIA : 
tem sempre ao seu q E É 
dispor uma cervejinha ou + Zoílo Cordov a ã 






guaraná gelado 







Visite o Bar ELITE emos de ta oralidade 
o ponto predileto da Vinhos Nacionais 
sgê EE rsdado e EXTRANGEIROS 


BEBIDAS GELADAS É 
Edo: EE ça E 












Macapá - Praça Cap. Ássis de - ) 


Vasconcelos - Território do 

















AÉRO. 
CLUBE DE 


MACAPA' 


Com a chegada a esta 
capital do primeiro avião de 
propriedade do Govêrno do 
Território, passou a ter ih- 
tensa vida social o Aéro 


Clube de Macapá. 


Possuindo excelente -han- 
gar e condições para con- 
quistar uma situação de re- 
levo entre os congeneres da 
Amazônia, deverá atrair e 
congregar no seu seio o que 
ha de melhor na. sociedade 
amapáênse. 

Esta pagina registra as- 
pectos da chegada do avião 
Fairchild, do primeiro vôo 
realizado após a chegada, 
sendo passageiro o Governa- 
dor do Território, e do 
Hangar do Aéro Clube com 
capacidade para 6 aviões 
pequenos. 
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SERVIÇO DE 


TERRITORIO 


O Serviço de Navegação 
do Ferritório (Sertta) tem 
prestado inestimay elcolabo- 
ração ao progresso do Ama- 
pá. 

Transportando passageiros 
e carga oficial e particular, 
conduzindo tecnicos, levando 
assistencia e abastecimento 
aos nucleos mais distantes, 
suas embarcações onde quer 
que apareçam despertam o 





interesse e a alegria dos ha- 
bitantes. Esta pagina apre- 
senta fotografias do flutu- 
ante “Veiga Cabral”; da 
lancha “Amapá”; do iate 
motor “São Raimundo”; do 
rebocador “Araguari”; do 
iate motor “Ttaguarf”; e 
uma vista do conjunto das 
embarcações, faltando apenas 
o “Araguarí”. 
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NAVEGAÇÃO DO 
DO AMAPA 
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CHRISTO. 


de Oscar Wilde 


Quando Jesus quiz entrar em Nazareth, Nazareth 
estava tão mudada que ele não reconheceu mais a 
sua cidade. A Nazareth em que ele havia vivido, es- 
tava cheia de lamentos e lagrimas. E esta era cheia 
de risos e cantos. Entrando na cidade, viu carrega- 
dores de flores que se dirigiam para as escadas de mar- 
mare de uma casa de marmore: branco. O Cristo en- 
trou na casa e, no fundo de uma sala de jaspe, dei- 
tado num leito de purpura, viu um homem com os 
cabelos desfeitos, cheios de petalas de rosas e com os 
labios vermelhos de vinho. Aproximou-se dele, tocou- 
lhe o ombro e disse-lhe: 


— Por que levas esta vida? 
O homem voltou-se, reconheceu-o e respondeu: 


— Eu era leproso, curaste-me. Por que haveria de 
levar uma outra vida? 


O Cristo saiu daquela casa. E, na rua, viu uma 
mulher de rosto e de roupas pintadas e de pés cal- 
çados de perolas; atrás dela, caminhava um homem 
que tinha a tunica de duas côres, e os olhos acêsos 
de desejos. Jesus aproximou-se do homem, tocou-lhe 
o ombro, e disse-lhe: 


— Por que segues esta mulher e a olhas deste 
modo? 
O homem, voltando-se, reconheceu-o e respondeu: 


— Eu era cégo, curaste-me. Que outra coisa ha- 
veria de fazer da minha vista? 


E o Cristo aproximou-se da mulher: 


— Este caminho que segues, é o do pecado. Por 
que o segues? 


A mulher reconheceu-o, e lhe disse, rindo: 


— O caminho que sigo é agradável. E perdoaste-me 
todos os pecados... 


Então o Cristo sentiu o coração cheio de tristeza 
e quiz deixar aquela cidade. Mas, quando saía, viu, 
emfim, à beira do fosso da cidade, um homem que 
chorava. Aproximou-se dele e, tocando-lhe os cachos 
de cabelo, disse-lhe: 


— Meu amigo, por que choras? 


O homem levantou os olhos, reconheceu-o e res- 
pondeu: 


— Eu estava morto e ressuscitaste-me. Que ou- 
tra coisa haveria de fazer da minha vida? 
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Fabrica de moveis 
TUPY 


| PE NUNES & JUCA 


Esta bem montada oficina movida á 
eletricidade acho-se” habilitada 


a confocionar qualquer tipo de: 


Guarda-roupas aa 
Mesas elasticas 
Cadeiras. cabides 
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CENTRO COMERCIAL 


Dicgenes da Costa Lamas 
















Uma das maiores casas co- 
merciais do Amapâã com 
variado sortimento de 
Fazendas, Estivas, Ferragens 
e Miudezas 


Compra todos os gêneros de 
produção do Territorio 


Industria da pesca 


“ILHA DO BRIGUE 
“ Arquipelago do Bailique 


Território Federal do Amapá 
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